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INTRODUÇÃO

Rick Riordan

As pessoas que tentarem encontrar uma razão para esta narrativa se-

rão processadas; as pessoas que tentarem encontrar uma moral serão 

banidas; as pessoas que tentarem encontrar um enredo serão fuzila-

das — POR ORDEM DO AUTOR.

— Mark Twain, página inicial de

As aventuras de Huckleberry Finn

Uma radiografia da cabeça do autor

Há muitos anos, antes de Percy Jackson surgir em minha vida, eu era co-

nhecido sobretudo como um escritor de romances policiais para adultos. 

Certa noite, participei de um evento com outros dois autores, e um deles 

explicou por que gostava do meu livro The Devil Went Down to Austin.

“A estrutura é impressionante”, disse ele ao público. “É um livro 

sobre mergulho, e conforme os personagens vão descendo pelas águas 

escuras e nebulosas, o enredo também fi ca mais sombrio e nebuloso. O 

simbolismo é muito inteligente.”

A plateia pareceu devidamente impressionada. E eu, confuso. 

Eu criando simbolismos? Quem diria?

Após o evento, quando confessei ao outro autor que não havia con-

cebido a tal estrutura nebulosa intencionalmente, que talvez aquilo fosse 

apenas o resultado de um esboço malfeito, ele fi cou chocado. Ele tinha 

estudado minha escrita. Tinha feito descobertas brilhantes. E eu estava ape-

nas contando uma história? Impossível!

Isso não signifi cava que as descobertas dele não tivessem seu valor 

ou que o simbolismo não estivesse presente no livro. Mas sua interpretação 
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8 SEMIDEUSES E MONSTROS

levantava uma questão importante sobre a diferença entre escrever uma 

história e analisá-la.

Qualquer livro, seja para crianças, seja para adultos, pode ser lido 

em diversos níveis — podemos simplesmente apreciá-lo, ou podemos pro-

curar signifi cados e nuances escondidos. Podemos até mesmo escrever en-

saios sobre a obra, explorando-a sob diferentes perspectivas.

A função do escritor é escrever o livro. A função do leitor atento é 

encontrar signifi cado nele. Ambas as funções são importantes. Os signifi -

cados encontrados podem esclarecer, fascinar e surpreender. Podem até 

mesmo surpreender o autor, que utiliza símbolos e temas inconsciente-

mente. Pelo menos este autor. Eu não penso sobre isso, não mais do que 

um falante nativo de uma língua pensa conscientemente sobre a concor-

dância entre sujeito e verbo enquanto fala.

A abertura de As aventuras de Huckleberry Finn sempre foi uma 

das minhas citações prediletas de Mark Twain. Twain, infl exível que era, 

desejava que seus leitores simplesmente lessem o livro, e não que o exa-

minassem em busca de lições morais, mensagens e muito menos de uma 

estrutura narrativa. Claro que isso não impediu que gerações após ge-

rações de estudantes escrevessem seus trabalhos de conclusão de curso 

sobre o romance. 

Quando fui convidado para editar esta antologia, não soube bem 

o que pensar. Por que tantos escritores talentosos iriam querer escrever 

sobre meus livros infantojuvenis? E, mesmo assim, quando li os textos, fi -

quei impressionado. Cada um tinha uma perspectiva diferente sobre Percy 

Jackson — todas fascinantes e intelectualmente instigantes. Muitas me fi -

zeram pensar: “Era isso que eu estava fazendo?” Foi como se alguém tirasse 

uma radiografi a da minha cabeça. De repente, notei tudo o que estava 

acontecendo dentro dela sem que eu nunca tivesse percebido.

Talvez tenha sido por isso que Mark Twain tentou alertar os críticos 

que quisessem interpretar sua obra. Não signifi ca que as interpretações 

estejam erradas. É que elas mexem muito conosco!
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INTRODUÇÃO 9

O semideus inesperado

Nunca tive a intenção de escrever a série Percy Jackson e os olimpianos.

Quando meu fi lho mais velho estava no segundo ano, começou a ter 

problemas na escola. Não conseguia se concentrar. Não queria fi car senta-

do lendo. Escrever era um desafi o doloroso.

Sendo escritor e professor de ensino fundamental, não foi nada fá-

cil para mim aceitar o fato de que meu fi lho odiava a escola. Então veio 

a fatídica reunião de pais, ocasião em que os professores sugeriram que 

meu fi lho passasse por uma completa avaliação psicoeducacional. Algumas 

semanas depois, obtivemos os resultados: transtorno do défi cit de atenção 

com hiperatividade (TDAH) e dislexia.

Esses conceitos não eram novidade para mim. Tive muitos alunos 

com difi culdade de aprendizagem. Já havia realizado modifi cações nas au-

las por causa disso, preenchido formulários de avaliação.

Mas quando a criança em questão é seu próprio fi lho, é diferente.

Como eu poderia ajudá-lo a compreender o que estava acontecendo 

com ele? Como eu poderia abordar o problema de maneira positiva?

No fi nal, recorri ao que sei fazer melhor — contar histórias.

No segundo ano, a salvação de meu fi lho foi a mitologia grega. 

Essa era a única parte da matéria de que ele gostava. Toda noite, à hora de 

dormir, ele me pedia que lhe contasse histórias sobre mitos, e quando eu 

não tinha mais nenhuma para contar, ele me pediu que inventasse.

Então, de forma espontânea, veio-me à mente — como Atena sur-

gindo da testa de Zeus — o mito que contava o surgimento do TDAH e da 

dislexia. Criei, então, Percy Jackson, um semideus grego, igual a Hércules, 

Teseu e Perseu, exceto pelo fato de Percy ser uma criança moderna. Ele tem 

TDAH e dislexia, e aprende que, juntos, esses dois transtornos comprovam 

que, sem sombra de dúvidas, ele tem sangue olimpiano.

Em O ladrão de raios, o transtorno do défi cit de atenção indica que 

você tem sentidos muito aguçados. Você enxerga exageradamente, e não 
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10 SEMIDEUSES E MONSTROS

com difi culdade. Esses refl exos não são úteis em uma sala de aula ente-

diante, mas o manterão vivo em um campo de batalha. A dislexia indica 

que seu cérebro é programado para o grego antigo, então, é claro, ler em 

inglês é um esforço e tanto.

Meu fi lho não teve o menor problema em aceitar essa teoria.

Na história, Percy Jackson descobre que ser diferente pode ser uma 

fonte de força — e um sinal de grandeza. Ser ruim em termos acadêmicos 

não signifi ca que você seja um fracasso. Percy era minha maneira de ho-

menagear todas as crianças às quais ensinei que sofrem de TDAH e disle-

xia. Mais do que isso: foi um mito para meu fi lho compreender quem ele 

mesmo era.

Quando terminei de contar a história, meu fi lho me pediu que eu a 

escrevesse. Fiquei indeciso. Não achei que alguém pudesse gostar daquilo, 

e eu não tinha muito tempo livre para a tarefa. Já estava lecionando em 

período integral e escrevendo um romance policial por ano. Entretanto, 

arranjei um tempo e escrevi O ladrão de raios.

Meu fi lho adorou a versão fi nal. Com certo receio, entreguei o ma-

nuscrito para alguns alunos. Eles também adoraram. Então, enviei o livro 

para as editoras com um pseudônimo, pois assim eu não fi caria constran-

gido ao receber uma avalanche de rejeições. Passadas algumas semanas, o 

livro foi a leilão e acabou arrematado pelo Disney Book Group.

No fi nal daquele ano letivo, passei a escrever histórias infantojuvenis 

em tempo integral. A série Percy Jackson logo foi publicada no mundo todo.

Se há cinco anos você tivesse me dito que alguém iria querer criar 

uma antologia de ensaios baseados em uma história de ninar que eu inven-

tei para meu fi lho, eu o teria chamado de louco.

O poder do mito 

Então, por que a série repercute tanto entre os jovens leitores? Por que 

as pessoas ainda querem ler mitos gregos? São histórias de muito tempo 
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INTRODUÇÃO 11

atrás, sobre uma sociedade bem diferente da de hoje. Que relevância elas 

poderiam ter no século XXI?

Sem dúvida, é possível alguém superar os obstáculos da vida sem co-

nhecer algo sobre mitologia, mas sua existência seria bem pobre. A mitologia 

é o simbolismo da civilização. Contém nossos arquétipos mais profunda-

mente entranhados. Quando você descobre a mitologia, passa a enxergá-la 

em todos os lugares — desde os dias da semana até a arte e a arquitetura. É 

muito difícil encontrar qualquer obra de literatura inglesa que não retrate, 

de certa forma, a mitologia clássica, seja na jornada do herói, seja nas alusões 

aos seres do Olimpo.

Então, conhecer mitologia faz de uma pessoa um cidadão mais bem-

-informado, mas sua importância vai além disso. A mitologia é um modo 

de compreender a condição humana. Os mitos sempre foram uma ten-

tativa do homem de explicar fenômenos — e não apenas por que o Sol 

percorre todo o céu; os mitos também explicam o amor, o medo, o ódio, a 

vingança e toda a extensão dos sentimentos humanos.

Quando visito escolas, costumo perguntar às crianças qual deus gre-

go elas gostariam de ter como pai. A melhor resposta foi a de uma aluna do 

Texas, que disse “Batman!”. Na verdade, a sugestão dela não é tão absurda, 

pois o que está em jogo é a mesma ideia: criar uma versão super-humana 

da humanidade de forma que possamos explorar nossos problemas, nossas 

forças e nossas fraquezas com mais amplitude. Se o romance coloca a vida 

sob a lente de um microscópio, a mitologia a transforma em um outdoor.

Os mitos também não se limitam ao passado. Nós não os deixamos 

para trás na Idade do Bronze. Criamos mitos o tempo todo. Meus livros, 

entre outras coisas, exploram o mito da América como o marco da civiliza-

ção, o mito de Nova York e o mito do adolescente norte-americano.

Quando entendemos a mitologia clássica, compreendemos par-

te de nossa própria natureza e de nossa tentativa de explicar o que não 

compreen demos. E, enquanto formos humanos, haverá coisas que não com-

preendemos.
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12 SEMIDEUSES E MONSTROS

Em um nível mais básico, a mitologia grega é simplesmente diverti-

da! As histórias contêm aventura, magia, romance, monstros, heróis cora-

josos, vilões medonhos e jornadas fantásticas. Tem como não gostar?

A mitologia agrada principalmente aos leitores pré-adolescentes por-

que eles conseguem se identifi car com os semideuses. Tal qual Hércules, 

Jasão e Teseu, Percy Jackson é metade homem, metade deus. Está constan-

temente se esforçando para compreender sua individualidade, pois circula 

entre dois mundos sem pertencer a nenhum deles. Os estudantes dessa fai-

xa etária compreendem o que é estar perdido no meio, entre a idade adulta 

e a infância. Eles se sentem presos no meio o tempo todo, aprisionados 

em uma condição desajeitada. Tudo está em constante mudança para eles 

— física, social e emocionalmente. O semideus é uma metáfora perfeita 

para a situação em que se encontram, e é por isso que a jornada de Percy 

repercute tanto entre eles.

Quando realizo eventos em escolas, geralmente faço um jogo de per-

guntas e respostas sobre mitologia grega com as crianças e os adolescentes. 

Não importa qual escola eu visite, ou quão pouco os alunos estudaram mi-

tologia em sala de aula, eles sempre sabem as respostas, e os adultos sem-

pre fi cam impressionados. É quase certo que algum professor vai aparecer 

no fi m, de olhos arregalados, dizendo: “Eu não sabia que nossos alunos 

sabiam tanto sobre mitologia!”

Isso não me surpreende. A mitologia pertence aos jovens leitores. 

Eles se enxergam como o herói. Eles adquirem esperança nos próprios 

esforços ao irem atrás de suas jornadas. E, sim, às vezes até mesmo veem 

seus professores como monstros!

Sobre esta antologia

Nestas páginas, você descobrirá o que realmente motiva Dioniso. Aprende-

rá a dar notas a seus pais. Explorará os monstros mais legais e os vilões mais 

horríveis da série Percy Jackson e os olimpianos. Decidirá se tornar-se uma 
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INTRODUÇÃO 13

Caçadora de Ártemis é um bom negócio ou um erro desastroso. Aprenderá 

até mesmo a descongelar seus globos oculares e a desvendar os mistérios 

de sua profecia. Qual ensaio chega mais próximo da verdade? Não cabe a 

mim dizer.

Cerca de um ano atrás, em uma sessão de autógrafos de O ladrão de 

raios, um garoto da plateia ergueu a mão e perguntou: 

— Qual é o tema do livro?

Eu o fi tei com um ar vago. 

— Não sei.

— Droga! — exclamou ele. — Eu preciso disso para o meu relatório!

Eis a lição: se quer saber o tema de um livro, a última pessoa a quem 

você deve perguntar é o autor. Esta antologia, no entanto, oferece perspec-

tivas estimulantes e observações impressionantes. Se está procurando algo 

que erga a Névoa de seus olhos e o faça dizer “Aha! Os monstros existem!”, 

então você veio ao lugar certo.
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